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Turismo do DF 'está perto da falência . 
CORREIO BRAZILIENSP 	  

JOSÉ NATAL 
Um Departamento de Turis-

mo sem verbas, obras e monu-
mentos de concreto como únicas 
opções turísticas, 29 hotéis va-
zios durante grande parte do ano 
e uma infra-estrutura carente em 
vários setores fo. mam, hoje, um 
quadro desolador daquela que, 
para muitos, poderia ser a maior 
indústria sem chaminés da Capi-
tal Federal, que completa 22 
anos: o turismo. 

A este quadro de imagem caó-
tica somam-se, ainda, uma defi-
ciente mão-de-obra operacional, 
desinteresse governamental em 
ativar o único Centro de Con-
venções da cidade, a existência 
de um Aeroporto Internacional, 
curiosamente sem nenhum vôo 
internacional regular, e uma to-
tal falta de planificação que ob ;  
jetive maior segurança aos en-
volvidos na promoção de turis-
mo local. 

Este perfil da "Brasília 
Turística de Hoje" é tragado, 
sem rodeios e com ímpar objeti-
vobjetividade, por alguns dos 
mais importantes representantes 
do turismo no Distrito Federal. 
Entre eles, Custódio Toscano Fi-
lho, proprietário da agência 
"Toscano Turismo", a maior da 
cidade; o presidente do Sindica-
to de Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e Similares, Raif Gibran, 
também proprietário do Torre 
Palace Hotel, e o gerente do 
Carlton Hotel (o único 5 estrelas 
além do tradicional Hotel Na-
cional), Antoine Elias Ghattas, 
que tem 25 anos de hotelaria e já 
gerenciou os hotéis Glória, Lu-
xor e Savey, todos no Rio de Ja-
neiro. Com  certa descrença no 
futuro turístico da cidade, mas 
ainda esperançosos quanto à 
atuação das futuras administra-
ções, agentes de viagens e hote-
leiros são unânimes em afirmar 
que, sem um apoio integral do 
Governo e uma conscientização 
profissional de que representa o 
turismo para uma cidade, 
Brasília ainda terá pela frente al-
guns anos de agonia nessa ativi-
dade. 

De maneira geral, os agentes 
de viagens, responsáveis pela 
programação e escolha de me-
lhores planos para o turista, re-
clamam de falta de divulgação 
do Governo sobre as atrações 
que a cidade pode oferecer, não 
permitindo ao visitante do Brasil 
e do ex terior opções e motivação 
para vishar a Capital. Dos hote-
leiros, além das queixas, partem 
também algumas sugestões. E 
uma delas, aparentemente utópi-
ca, seria a criação de cassinos em 
alguns hotéis de Brasília, abrin-
do assim a única fonte geradora 
do turismo, capaz de permitir 
uma forma de concorrência com 
centros mais avançados como 
Rio, Salvador, Recife e Foz do 
Iguaçu. Esta sugestão é do ge-
rente do Carlton Hotel que, in-
clusive, já dispõe de instalações 
próprias para a montagem de 
um cassino, caso o Governo per-
mita esta abertura algum dia. 
Segundo Antoine, esta seria, tal-
vez, a única solução, "pois o 
preço das passagens é absurdo, 
mas quem joga não se importa 
com isto. Além do mais, esta se-
ria uma maneira de prolongar a 
estada do turista na Capital", 
diz. E para se justificar, exem-
plifica citando que Nova Iorque 
não possui cassinos, mas sim 
Las Vegas, que é um deserto sem 
qualquer atração. 

Já o presidente do sindicato 
da classe, Raif Gibran, (também 
dono do Hotel Torre) não consi-
dera viável a idéia da criação de 
cassinos em Brasília. Em sua ipi-
nião, a solução para o turismo 
local está na criação de uma in-
dústria que movimente o turis-
mo infantil, e explica: 

— Temos aqui um parque fa-
buloso, que é o Parque da Cida-
de, localizado em pleno Plano 
Piloto, hoje mal explorado e mal 
aproveitado. Nele, o Governo 
poderia criar uma "mini-
Disneyworld", atraindo crian-
ças dos mais diversos lugares e, e 
com elas, também adultos, a 
exemplo do que existe na Flórida 
e na Califórnia" — disse. E ao 
analisar o problema que os hote- 

leiros enfrentam em Brasília, pe-
la falta de turistas e hóspedes, ci-
ta um exemplo vivido por ele 
próprio: "Já tive que fechar seis 
andares do Hotel Torre, e ainda 
demitir 40 funcionários pela to-
tal ociosidade causada pela fraca 
movimentação da casa nos últi-
mos tempos. O Torre possui 164 
apartamentos e quase sempre, 
apenas 20 ficam ocupados. E is-
to acontece até no mês de janei-
ro, época de férias, quando tu-
ristas atravessam o Brasil inteiro 
a procura de novas opções de la-
zer", finalizou. 

Os problemas de Antoine, do 
Carlton Hotel, não são muitos 
diferentes. Afinal, dos 179 apar-
tamentos que o hotel possui ape-
nas 70 estavam ocupados em ja-
neiro e não há perspectivas de 
que este quadro possa ser altera-
do radicalmente nos próximos 
meses. Antoine defende a idéia 
de que Brasília precisa promover 
congressos e implantar uma 
mentalidade turística capaz de 
atrair visitantes. "Temos um 
Centro de Convenções pratica-
mente inativo, abandonado. Pa-
ra este ano, ainda não sei de um 
só congresso programado para o 
local, enquanto em várias capi-
tais brasileiras este tipo de ativi-
dade contínua gerando fontes de 
divisas para o turismo interno", 
declarou. 

A exemplo dos demais empre-
sários do turismo, o gerente do 
Carlton Hotel inocenta o Depar-
tamento de Turismo do eterno 
problema da falta de verbas, 
mas faz ao Governo algumas 
restrições por essa falta de apoio 
a um Departamento tão impor-
tante no contexto de uma capi-
tal. Para ele, o Detur deve ser 
transformado em uma empresa 
e, a partir daí, ter barbas pró-
prias para "vender" a imagem 
da cidade e cuidar melhor do tu-
rismo. 
"PONTA-A-PONTA" 

Desde o dia quatro de janeiro 
Brasília perdeu aquele que, até 
então, era seu único vôo interna-
cional. A Varig cancelou o vôo 

Miami — Brasília que, há anos, 
era feito pela empresa nesta ro-
ta, alegando falta de rentabilida-
de. 

A decisão da empresa não 
agradou aos agentes de viagens 
e, principalmente aos hoteleiros. 
Segundo eles, mesmo não sendo 
um vôo que trouxesse à cidade 
um grande número de passagei-
ros, ainda assim contribuía para 
o "status" turístico da Capital, 
além de manter a esperança de 
que, no futuro, outras empresas 
colocassem também Brasília em 
Suas rotas. 

O agente de viagem Custódio 
Toscano que hoje vende Euro-
pa, América e Oriente,, afirma 
que para revogar esta decisão se-
ria necessário que houvesse um 
maior interesse do Departamen-
to de Aviação Civil — DAC, do 
Governo local e, é claro, da Va-
rig. Para tornar Brasília interna-
cionalmente turística, Toscano 
tem outras sugestões. Segundo 
ele. onde existe vôo internacio-
nal existe turista e poderia ser 
criado um novo sistema tarifário 
para entrar em vigor quando ter-
minar a baixa-estação, isto é, a 
partir desse mês de abril. Tal sis-
tema daria ao turista uma passa-
gem mais barata em termos 
reais, e abriria novos portões de 
entrada no Brasil. 

"A tarifa Miami/Rio/Miami 
custa em torno de US$ 1.250. 
Com  a criação do sistema 
"Ponta-a-Ponta", que poderia 
ser aberto em Brasília pó:-  exem-
plo, teríamos uma tarifa' Mia-
mi/Brasília/Miami a US$ 850. 
Esta, além de obrigar o turista 
internacional a começar seu "gi-
ro" pela Capital, permitiria que 
ele conhecesse outras capitais, 
durante aproximadamente 20 
dias, beneficiando-se de uma ta-
rifa interna taxada pela Embra-
tur em USS 330. E as maiores 
beneficiadas com este sistema se-
riam as empresas aéreas brasilei-
ras", explica Tosca no. 

E se para o agente de viagem o 
problema é achar uma forma de 
trazer turistas à Capital, para os 
hoteleiros a dificuldade é achar  

uma forma não só de atraí-los, 
mas também de mantê-los na ci-
dade por um período maior do 
que as cinco horas já adotadas 
como norma de atuação de algu-
mas agências. 
"MILHAGEM ZERO" 

Na tentiva de tornar a cidade 
mais atraente e enamorada dos 
turistas, agentes de viagens e ho-
teleiros buscam soluções onde 
quer qne elas apareçam. No ano 
passado, por exemplo, todos 
aderiram ao "Projeto Brasília", 
um plano que, aihda em vigor, 
oferece a cariocas e patIlistas, 
que desejam passar o final de se-
mana na Capital, descontos da 
Ordem de 30% nos hotéis e nas 
pa.sÁigens aéreas. 

Para que o turista possa parti-
cipar dO "Projeto Brasília", en-
tretanto, a Embratur exige que 
se forme um grupo de no míni-
mo 20 pessoas, saindo daí .o pri-
vilégio dos descontos. O projeto 
não vingou; foi mais uma tenta-
tiva frustrada do Governo para 
a desilusão dos agentes e hotelei-
ros. Segundo Toscano, porém, 
ainda haveria chances de 
reativá-lo, abolindo-se a exigên-
cia de um número mínimo de 
pessoas. Esta foi, segundo o 
agente de viagem, a razão pela 
qual o projeto falhou. 

Outra queixa dos "homens do 
metier" está no fato das empre-
sas aéreas não darem divulgação 
alguma sobre o que se denomina 
"milhagem zero". Brasília, ci-
dade classificada como marco 
zero da aviação brasileira, pode 
ser visitada por qualquer turista 
estrangeiro que chega a qualquer 
ponto do país, com direito a se 
utilizar dos serviços de qualquer 
empresa aérea, sem pagar um só 
tostão. Assim, o passageiro que 
hoje desembarca no Rio, prove-
niente do exterior, tem, por lei, 
o direito de vir até Bí-asília gra-
tuitamente. As empresas aéreas, 
que não têm interesse em fazer 
esta "concessão", é que evitam 
divulgar o assunto e, com isto, o 
turismo da Capital perde mais r\ 
visitantes. 


